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A ORIGEM SECRETA DOS CIGANOS 

 

 

 

 

 

Prezados Amigos, 

 

Iniciaremos nossa palestra com um poema de um cigano ilustre, um 

investigador da Academia das Ciências Soviéticas, LEKSA MANUSH: 

 

NO COMEÇO 

 

No começo era uma palavra 

E esta palavra era: ROM 

E esta palavra era com o Rom. 

Tudo o que veio 

Veio desta palavra 

Veio deste ROM. 

 

O que se sabe é que nós somos Rom 

Que errámos ao longo das estradas 

E cumprimos as nossas coisas de ciganos 

e dormimos fora, à noite. 

 

O que se não sabe... 

Ó país da velha cultura! 

Índia! Onde está o teu sol? 

Está envolto pelo fumo dos séculos. 

Nós te perdemos atrás de nós! 

País e soberanos mudaram-se à nossa volta... 

Estradas e caravanas e cavalos passam 

Através dos campos, areias e florestas... 

 

Ó História! Como na caldeira 

Onde os países fervem 

Tu repudiaste a família cigana! 

Tu queimaste seu coração de fogo... 
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Como diz Manush, "o que se sabe é que errámos ao longo das 

estradas, que se cumpriram as suas coisas de ciganos, que dormiram fora, à 

noite..." 

No poema deste cigano está contida e condensada toda a tragédia dos 

Rom, a nostalgia da sua pátria perdida (o país da velha cultura, encoberto pelo 

fumo dos séculos), a sua errância (ao longo das estradas), a maldição lançada 

sobre a sua raça (Ó História, tu repudiaste a família cigana! Tu queimaste seu 

coração de fogo), da sua esperança última (país da velha cultura, onde está o teu 

sol?). 

Fundamentaremos este trabalho nestas linhas de força essenciais em 

que tentaremos aflorar uma problemática assaz complexa. A tradição dos ciganos 

constitui no seu todo uma tradição oculta, crepuscular. A sua idiossincracia 

mágica, de carácter anímica, tão singular na sua afirmação, tão distante dos 

conceitos e modus-vivendi dos arianos, diríamos, judaico-cristãos, dificulta 

qualquer propósito de investigação sincera, qualquer tentativa de penetração por 

parte dos "gadjos", dos "payos" que somos, os estranhos, como eles nos 

chamam. 

O cigano é uma constante social no quotidiano de todos os povos, que 

permanece, quase mau grado para muitos, um referencial bem vivo na vivência 

de todos nós. Com excepção feita, provavelmente ao Japão, encontram-se 

dispersos por todo o mundo. O seu número estima-se em cerca de quatro 

milhões de almas. Em Portugal a população cifrar-se-á pelos 25 000 indivíduos, 

distribuídos pelas mais variadas regiões do território nacional. 

Contrariamente ao que muitos julgam, a raça cigana distribui-se por 

várias etnias: 

1ª Etnia - os ROM:  

Kalderash 

Lovara 

Tchuara  

distribuídos pela Moldávia, Valáquia, Roménia e Hungria 

2ª Etnia - os MANUSH ou SINTI: 

 Manush - Alemanha do Sul, Alsácia, Prússia e França 

 Sinti - Piemonte 
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3ª Etnia - os GITANOS: Vindos do Egipto para a Península Ibérica, 

África do Norte e Sul de França 

4ª Etnia - os YENISH: Considerada inferior pelas outras etnias, pela sua 

condição híbrida e aparecimento tardio. 

Disseminados pelo mundo, aos ciganos são atribuídos diversos 

nominativos, através dos séculos. Para uns, são os Boémios, para outros Egípcios, 

Gitanos, Agarianos, Calés, Zíngaros, Rom-Kali, etc. 

Estes nomes são-lhes atribuídos em função do seu aparecimento tardio. 

A sua origem constitui, de facto, um problema difícil de resolver pelos 

ciganólogos mais conspícuos, pois nenhuma prova se mostra conclusiva, dada a 

carência de documentos num povo que não possui uma tradição escrita. O 

estudo sistemático da etnia cigana, dum povo sem história, torna-se uma empresa 

paradoxal, porque se a sua história se mantém, de geração em geração, ao nível 

meramente oral e encoberta pelo manto do sigilo e do secretismo, então 

poderemos afirmar, entre outros, que um povo sem história, porque cortou com 

a sua história ao iniciar a sua diáspora, é ele mesmo a sua história. 

Segundo Efin Druts, a mais antiga referência conhecida sobre a origem 

dos ciganos é feita num poema intitulado "Shahname" do séc.V D.C. e da 

autoria de Firdusi. Mas foi no início do séc. XV que eles se espalharam pela 

Europa. Surpreendidos, os países europeus viam chegar estes bandos de viajeiros, 

morenos e desconhecidos. Hordas nómadas, sem religião conhecida, apesar de se 

confessarem cristãos, tribos vivendo de uma forma endógama, servindo-se de 

"sinais" estranhos para fazer adivinhação. 

Donde vinham eles? De que mundo desconhecido viriam estes seres 

como autênticos "fragmentos vivos", no dizer do Hierofante da Eubiose? 

Tal como os judeus, este povo parece carregar um fardo bem pesado 

sobre as costas, uma trágica maldição que o persegue desde as sombras 

misteriosas da sua origem. Não teria este povo, à semelhança dos judeus, traído 

um salvador moribundo que os condenara a marchar sempre e sempre, numa 

perpétua errância? Não constituiriam, acaso, o resto das dez tribos de Israel 

perdidas no cativeiro? Não deixa de ser sintomático que, tal como no séc. XV, 

ainda contemporaneamente as dúvidas subsistam. A ordem negra dos nazis, a 

ordem de Tule, sustentava que os ciganos teriam sido os responsáveis pelo dilúvio 

e que, cumulativamente com os judeus e os antepassados arianos, seriam o seu 

povo remanescente. 
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A sua chegada à Europa reveste-se de factos deveras singulares, 

intrigantes. Uma vez na Roménia, a cidade de Kronstadt fornece uma certa 

quantidade de dinheiro e outras dádivas, isto em 1416, ao "Senhor Emaús do 

Egipto e seus cento e vinte companheiros" ciganos. 

Em 1417, o cigano "Voivoide" (Chefe) Ladislau, acompanhado de 

uma centena de indivíduos, recebe de Segismundo, Imperador da Alemanha, 

uma carta de recomendação e de protecção, a fim de que fossem devidamente 

aceites "se o dito Ladislau e o seu povo se apresentar em qualquer lugar do 

império". 

A "Crónica de Bolonha", de um anónimo, relata-nos a chegada a 

Bolonha, a 18 de Julho de 1422, de um duque do Egipto, de nome André, 

proveniente desse país e acompanhado por um grupo de cem pessoas, 

constituído por crianças, mulheres e homens. Esta curiosa crónica, assim como 

uma outra de que adiante falaremos, é um dos referenciais responsável pela 

criação dos mitos e rumores que se difundiram através dos tempos e que nos dão 

alguma ideia sobre a capacidade de engenho deste povo para camuflar a sua 

verdadeira identidade e a verdade da sua origem, a par de um invejável e 

sarcástico sentido de humor frente aos crédulos e ingénuos "gadjos" da 

idade-média. 

Relata-nos a crónica que, tendo os recém-chegados renegado a fé 

cristã, foi o duque preso pelo rei da Hungria e expatriado das suas terras. 

Arrependido, declarou ao rei a sua intenção de reconverter-se à fé cristã, o que 

fez, baptizando-se a si e a cerca de quatro mil pessoas. Houve outros dos seus, 

porém, que se negaram à conversão, tendo sido mortos impiedosamente. Além 

disso, como castigo, o rei da Hungria ordenou-lhes que peregrinassem pelo 

mundo durante sete anos e que, a menos que se dirigissem ao Papa, em Roma, 

não poderiam regressar. 

Uma outra crónica, coeva, escrita por um outro anónimo francês, 

concorda em certos detalhes e pormenores e revela-nos como esta autêntica 

narrativa simbólica, de ficção, estava bem urdida pelos espertos itinerantes. 

"A 17 de Agosto, um domingo, chegaram aos arredores de Paris treze 

deles, dizendo-se penitentes(*), a saber: um duque, um conde, uma dama e 

mais dez homens, todos eles a cavalo, dizendo-se bons cristãos e originários do 

baixo Egipto. Eles afirmam ter sido bons cristãos outrora, que inúmeros outros 

os subjugaram e levaram ao cristianismo. Os que se recusaram foram mortos, 

                     
(*)

 Os realçes são nossos 
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mas os que se fizeram baptizar tornaram-se senhores do país, jurando 

conservarem-se leais, bons e guardarem a fé de Jesus Cristo até à morte. Dizem 

mais: que têm um rei e uma rainha em seu país, que residem num rico 

palácio, além de outras propriedades, por se terem volvido cristãos. E por isso, 

acrescentam, algum tempo depois de nos termos feito cristãos, os sarracenos 

vieram assaltar-nos. Grande número, pouco firme em nossa fé, não resistindo à 

guerra, não defendendo o seu país como devia, submeteu-se, fez-se sarraceno e 

abjurou nosso Grande Senhor. 

Assim, dizem eles, o imperador da Alemanha, o rei da Polónia e outros 

senhores, tendo sabido que os mesmos renunciaram tão facilmente à fé, fazendo-

se logo sarracenos e idólatras, investiram contra eles, vencendo-os facilmente, 

como se tivessem o propósito de deixá-los em seu país para levá-los ao 

cristianismo. Mas o imperador e outros senhores, por deliberação do 

conselho, estatuíram que eles nunca mais poderiam voltar ao seu país, sem 

consentimento do Papa. Que, para isso, deviam ir a Roma, o que de facto 

fizeram grandes e pequenos com enormes dificuldades para as crianças. 

Ora, confessando o seu grande pecado ao Papa, que os ouvira com 

atenção e paciência, lhes dera uma penitência, por deliberação do concílio, de 

andar sete anos pelo mundo, sem fazer uso da cama, nem de outros objectos 

necessários ao homem. Outrossim, que os bispos e os abades por onde passassem 

lhes entregassem dez libras tornezas, como um auxílio para as suas despesas. 

Entregou-lhes cartas para os mesmos, onde tudo era relatado, além de abençoá-

los." 

E continua a crónica: 

"Alguns dias depois, dia de S. João Bivac, isto é, a 29 de Agosto, 

chegou o povo comum, que não teve permissão de entrar em Paris mas, por 

justiça, foi alojado na Capela S. Dinis. Eram cerca de 120, incluindo mulheres e 

crianças. 

Eles afirmam que deixando o seu país se compunham de mil e duzentas 

criaturas, pois o restante morrera pelo caminho, como o rei e a rainha. Que os 

sobreviventes esperavam ainda possuir bens nesse mundo, porque o Santo Padre, 

depois de saber do seu crime e onde se dera... lhes prometera país bom e fértil, 

logo terminada a penitência." 

Esta narrativa fornece-nos alguns aspectos assinaláveis que 

procuraremos evidenciar, pois uma análise comparativa com outros factores de 
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investigação conduzir-nos-á à conclusão de que estes relatos, feitos por 

transmissão oral, têm caracter criptológico. 

Na "Crónica de Bolonha" fala-se da chegada de um "Duque do 

Egipto". Outros textos fazem referências análogas. Alguns ciganólogos opinam 

que os ciganos sejam originários do Egipto. Adolfo Coelho escreve que "os 

ciganos em geral diziam-se vindos do Egipto, daí o nome de gitanos que têm em 

Espanha, de Gipsies que lhes dão os ingleses, de Gústoi usado pelos gregos". 

Lorenzo Palmireno, citado por Leão Maia, dá-nos uma explicação bem 

interessante: "fingem que saíram do Egipto menor e que têm uma peregrinação 

por penitência (...) Um homem douto falou com eles na língua do Egipto e 

dizem que, como saíram de lá faz muito tempo, não o entendiam". 

É possível que os numerosos grupos de ciganos que permaneceram na 

Hungria ou atravessaram Bolonha e Paris procurassem aproveitar-se da 

circunstância dos peregrinos em romagem à Terra Santa gozarem de muitos 

privilégios e auxílios, o que os terá induzido habilmente a criar o mito da sua 

origem egiptana e da sua conversão ao cristianismo. 

A maioria dos ciganólogos é propensa a crer que os ciganos procedam 

da India. Jean-Marquès-Rivière considera que "o tipo racial dos Boémios, o seu 

conhecimento das coisas mágicas, a sua especialização imediata no domínio das 

ciências ocultas, tudo isso os classifica entre certas castas de feiticeiros da India". 

É, de resto, a tese defendida por Friedrich Pott, um especialista em etimologia, 

na sua obra "Os Ciganos na Europa e na Ásia". Pott defende que o idioma dos 

ciganos é uma das novas línguas indianas, modificada pela assimilação activa de 

elementos linguísticos com que eles se confrontaram nas suas migrações. A 

verdade, comprovada científicamente, é que, quer a estrutura gramatical, quer o 

vocabulário da língua cigana fundam as suas raízes no sânscrito, tal como algumas 

línguas ainda vivas do mesmo grupo, como o Hindi, o Guzarati, o Marathe, o 

Cachemiri, segundo constata F. Vaux de Folitier. 

Que a estrutura idiomática dos ciganos derive, de qualquer modo, do 

sânscrito é, já em si, bastante significativo. Comprovada cientificamente esta 

procedência, não deixaremos de recordar que o sânscrito tem uma conotação 

profunda com o idioma sagrado dos iniciados, o senzar, assim como o Vattan, a 

linguagem falada pelas hierarquias dos mundos subterrâneos. 

O grande alquimista contemporâneo, o misterioso autor de "O 

Mistério das Catedrais", Fulcanelli, afirma que "a linguagem dos pássaros, dos 

deuses ou do coração (segundo os antigos Incas), numa palavra, a Gaya-Ciência, 

está hoje desaparecida" e que, "a não ser entre Filósofos e os Diplomatas 
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(entenda-se, os alquimistas e cabalistas), além do argot, só se encontra o seu 

caracter em alguns idiomas locais, tais como o picard, o provençal e o dialecto 

dos Gípcios, dos ciganos". Por outro lado, Naillant, o autor da "História dos 

Rom-Muni" inclui-os numa "casta sacerdotal do mundo", o que não deixa de 

causar surpresa, à primeira vista, dada a aparente degradação deste povo 

itinerante, sem tradição histórica reconhecível e sem qualquer religião ou filosofia 

conhecidas. 

Se atentarmos devidamente nas palavras do senhor Naillant e na 

asserção do Adepto Fulcanelli, começamos a erguer um pouco o enigma da 

tradição iniciática dos ciganos e da sua origem ancestral. O próprio título da 

Obra "dos Rom-Muni" nos indica um caminho, pois na linguagem dos 

"diplomatas", ou seja, da cabala fonética, Rom e Ram aparentam-se e Muni 

significa, entre outras coisas, "gente", "sábio". Teremos assim "gentes de Ram", 

ou mesmo, em referência à casta sacerdotal, "sábios de Ram" ou do reino solar, 

gente que fala um idioma que deriva da Gaya-Ciência, o idioma sagrado dos 

Adeptos. 

Mas, onde está a verdade cigana? "Romani istina kaj si?", pergunta o 

poeta zíngaro RASIM SEJDIC: 

 

Onde está a verdade cigana?     Romani istina kaj si? 

Tão longe quanto me lembro     Otzad dzanav andar ma 

Vou com a minha tenda pelo mundo     Tsahentza po tem pirav 

Procuro amor e afeição     Rodav ljvav te zagriljaj 

Verdade e fortuna.     Cacipe taj sreca 

    

Envelheci na estrada     Purilem e dromentz 

Não encontrei o verdadeiro amor     Ljubav ni maraklen caco 

Não ouvi a palavra justa.     Caco alav ni asnudem 

A verdade cigana, onde está?     Romani istina kaj si? 

 

 

Muito poucos saberão, mas existe entre a classe patriacal dos ciganos 

uma divisa muito especial:  

"KAMA-MARA GIGO ASGARDI" 
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que significa literalmente "O Povo eleito da Terra Sagrada". Mas a terra sagrada 

identifica-se aqui com o termo Asgardi, que significa isso mesmo, terra sagrada. E 

Asgardi é um dos vários topónimos de Agartha, como Agarthi, Albordi, 

Walhallah, o Reino da Bela-Aurora, dos mundos intra-terrenos. E não é por acaso 

que a tradição dos Rom mantém que o seu verdadeiro país é celeste e que aí 

regressarão um dia. 

Na crónica francesa, que comentámos, existem várias menções 

metafóricas que nos conduzem no mesmo sentido. Isolaremos as mais 

significativas. 

- dizem-se os ciganos "penitentes"; 

- Afirmam ter sido "bons cristãos, outrora"; 

- que têm um "rei e uma rainha"; 

- que abjuraram o seu "grande senhor"; 

- que o "imperador", por deliberação do conselho, estatuiu que eles 

"nunca mais poderiam voltar ao país sem o consentimento do Papa"; 

- que confessando o seu "grande pecado" ao Papa, este, em concílio, 

os condenou a peregrinar "sete anos"; 

- que "deixando o seu país", esperam "ainda possuir bens nesse mundo, 

porque o santo Padre, depois de saber do seu crime e onde se dera... 

lhes prometera país bom e fértil logo terminada a penitência". 

Imaginaremos, então, reconstituir a verdade histórica sob o véu 

alegórico da narrativa cigana, divulgada durante a idade-média. 

"Era uma vez um povo de semblante nobre, tez morena e de cabelos e 

olhos profundamente negros, que vivia numa região da Terra Sagrada chamada 

Asgardhi, a Bela-Aurora da Tradição Primordial. 

Esse povo vivia, outrora, como bom cristão, quer dizer, de acordo com 

as leis justas e sábias promulgadas pelo supremo Manú, o Suzerano de todo o 

povo agartino, um patriarca de origem divina. 

Aí, aprenderam os mistérios divinos da natureza e da alma dos seres, aí 

desenvolveram o conhecimento das artes ocultas e mágicas das coisas, a arte 

subtil de "ver" e do saber premonitório. 

Um dia, este povo que havia começado a utilizar seus conhecimentos 

ocultos e práticas mágicas de forma abusiva e indevida, ou seja, contra a ordem e 
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harmonia estabelecidas, entrou em rebelião, negando a lei vigente e abjurando os 

seus senhores, o rei e a rainha. Este, o imperador, reunido em conselho, 

deliberou que o seu povo extraviado do recto comportamento fosse expulso e 

não mais voltasse ao seu país de origem sem o consentimento do Papa, o Divino 

Suzerano de Agartha. 

Dirigiu-se este infeliz povo ao Patriarca ou Rei Divino, confessando-lhe 

o seu grande pecado, mas Ele e seus Iniciados, reunidos em concílio, condenou-

os a peregrinar durante sete anos – um ciclo cármico de regeneração – exilando-

os da sua pátria. 

Mas o cigano, na cintilação de fogo nostálgica e "rom-mântica" com 

que olha o sol e a distância infindável das suas estradas, sustenta ainda uma réstia 

de esperança e de sonho no seu coração amargurado, porque o Santo Padre, o 

Pai Divino, após saber o seu crime e o país onde se dera, lhes prometeu o seu 

regresso à casa perdida, ao país fértil e bom, logo que termine a sua penitência, 

como filhos pródigos e recuperados." 

Pura imaginação? Exercício gratuito sob a pragmática realidade dos 

textos? Haveria perigo de sê-lo, não fôra a revelação dum documento tradicional, 

genuíno, da tradição oculta dos ciganos, que nos vem confirmar a asserção 

categórica formulada, desde há muitos anos – e pela primeira vez publicamente, 

cremos – pelos ensinamentos da Eubiose, de que a RAÇA CIGANA É 

ORIUNDA DOS MUNDOS INTRA-TERRENOS. 

Este documento fundamental é o Tarot iniciático dos Rom. Os ciganos 

dispõem de vários tarots que, segundo afirmam, derivam dos "chaturangas" que 

os príncipes rajputs faziam pender sobre discos de nácar ou de couro. Mas não é 

a estes tarots exotéricos ou baralhos que nos referimos. 

Se é certo que os ciganos não possuem uma tradição escrita, a tradição 

que lhes subjaz mantém-se estável, perene, nas imagens impressivas do seu Tarot 

esotérico. A mensagem perpetua-se neste verdadeiro Mutus Liber, livro mudo 

composto por 22 lâminas principais, mais eloquentemente que por qualquer livro 

escrito. 

As imagens deste Tarot críptico, como todos, agora dados à estampa – 

talvez porque os tempos são chegados – por Tchalai, estas imagens, dizíamos, 

vêm-nos de um outro sistema de pensamento e dimana delas uma força interior 

intensa. E se esta herança que os ciganos nos legam representa a síntese 

paradigmática da sabedoria imemorial dos Rom, então, de ora em diante será 

também pertença de todos nós. 
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O Tarot cigano revela uma concepção de tipo não analógico, 

profundamente original, que não é cópia ou interpretação, através de novas 

figuras, de qualquer Tarot conhecido da tradição ocidental. A significação dos 

símbolos inscritos em cada lâmina corresponde a um arquétipo oculto, 

conservado, até hoje, com desmedida paixão e transmitidos apenas aos que se 

chamam a si mesmos, de "Romanê Chanê", os Irmãos Rom ou Irmãos Homens. 

Ora é, precisamente, nas lâminas do Tarot dos Rom que encontramos 

a confirmação daquilo que, como eubiotas, afirmámos atrás. Um dos arcanos 

denomina-se "AGGARTTI" e alude, sem qualquer margem de dúvida, a 

Agartha. Vejamos a descrição que Tchalai faz deste arcano. 

"A imagem, perfeitamente simbólica, mostra o olhar da verdade que se 

abre no país oculto. Sete estrelas lembram-nos que o Cosmos, dádiva perpétua, é 

o teatro da nossa demanda. As cortinas da aurora boreal, por cima, acentuam 

esta ideia para indicar o eixo da terra e o movimento da luz. A nossa tradição de 

Aggartti é extremamente secreta. É necessário que nos sentemos junto a uma 

árvore, num estado de abandono total. Então apercebemo-nos da abertura para 

um caminho que se afunda na terra. Passagem estreita, reduz-nos a nós mesmos. 

Nossas vestes rompem-se, nossos membros desnudam-se e a angústia incita-nos a 

rojar-nos na sombra com a respiração suspensa, sem nada ver. Parar, significa 

morrer. Trata-se de uma situação horrível que parece não ter saída. Entretanto, 

de negro baço as paredes volvem-se num negro brilhante, iluminam-se depois, 

tornando-se coloridas como um arco-iris. A cabeça e os ombros emergem num 

túnel mais vasto, o qual se abre para uma ampla sala. O corpo descontrai-se, o ar 

torna-se fresco e perfumado. A mão pousa-se sobre um livro que não se pode ler 

mas que, por contacto ou por infusão, comunica a sua substância. Ela ensina 

como deixar de sentir fome, como não sentir mais sede. Depois, o sono... e a 

biblioteca imensa que se desenvolve em espiral, essa biblioteca onde os livros não 

são livros, mas lições, coisas, lugares, seres, conduz-nos aos 4 000 sábios, depois 

aos 400 sábios, depois aos 40 sábios, depois ainda aos 10 sábios, e parece que, 

no alto, nos apercebemos que esta austeridade esconde um jardim, grande como 

o cosmos, onde reside o THAGAR LUMEAKI, o muito real Rei do Mundo". 

Julgamos justificada esta algo extensa descrição da lâmina "Aggartti" 

extraída do Tarot zíngaro. Aquilo que nos parecerá uma pura transcrição 

simbólica, quando possuímos a chave de interpretação, quando, como Colombo, 

sabemos colocar o "ovo" de pé, revela-se-nos duma objectividade surpreendente 

e de uma eloquência inequívoca, ao mesmo tempo que fascinante, pela sugestão 

da atmosfera recriada e da autenticidade da experiência mística que propõe. 
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Só um Mestre, somente um verdadeiro Adepto Rom poderia fornecer 

uma tal descrição deste arcano, e isto nos confirma que a sabedoria iniciática dos 

ciganos enraíza na fonte mais pura da Tradição Primordial e que a vivência, o 

contacto deste povo misterioso com os mundos interiores não é mera fábula, mas 

memória omnipresente, herança colectiva que modela, norteia e alimenta a sua 

própria realidade existencial, que condiciona a vida e a morte deste povo errante 

e disperso. 

O tempo de que dispomos impede-nos, infelizmente, de desenvolver 

aqui o tópico de Aggartha. Já por diversas vezes aludimos a este fascinante tema 

noutros trabalhos. Tomo a liberdade de vos remeter para eles, se o desejardes. 

Não deixaremos, contudo, de tecer alguns comentários às referências 

simbólicas deste arcano. Destacamos o conjunto das sete estrelas que "nos 

lembram o teatro da nova demanda" (sic) e expressam os sete continentes ou 

"dwîpas" em que se divide o mundo agartino; a aurora boreal provocada pela 

refracção da luz solar interna, que induz esse fenómeno frequentemente sobre a 

zona polar (indicando o movimento da luz), (sic); o olho que se abre para o país 

oculto e significa a visão da verdade, ou seja, a clarividência espiritual; o estado 

de projecção consciencial necessário à deslocação a Agartha; a embocadura para 

o caminho que conduz ao interior; o livro que comunica a sua substância por 

infusão e que é uma clara alusão àquilo que os iniciados de Agartha denominam 

de "Livro de Kâmapa" ou Livro da Vida; a imensa biblioteca disposta por graus 

de acessibilidade iniciática, simbolicamente descrita em espiral; enfim, o jardim, 

mitologicamente conhecido como o Jardim do Eden ou de Edom, esse paraíso 

confabulado por todas as tradições, onde reside o "Thagar Lumeaki, o muito real 

Rei do Mundo" (sic) que mais não é do que o muito excelso Sanat Kumara, a 

manifestação do Logos, que tem como residência a Paradesha Imortal, a 

Shamballah. 

Aconselho-vos a análise do Tarot cigano. Não perdereis, por certo, o 

vosso tempo. Aí encontrareis arcanos como "Thagar Lumeaki" o Rei do Mundo; 

"O Geape Vimanaki" (o Regresso do Vimana), sim, da nave espacial, utilizando 

um termo que coincide de forma exacta com o que consigna o texto milenar 

"Mahabaratha" dos hindus; a lâmina "Puskaria" que se refere, para nosso 

espanto, quase ipsis verbis, ao nome da principal metrópole de Agartha; o arcano 

"Shamballa" (o vale da felicidade), que simboliza a Cidade dos Imortais ou dos 

Deuses, morada do "Adolescente das 16 primaveras"; e, finalmente, a "E Phuri 

Dai" (a que sabe), expressando a deusa Maya, o princípio feminino alegorizado 

pela Mãe Universal. 




